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Resumo  
Este estudo objetivou evidenciar as contribuições dos intercâmbios internacionais na formação e atuação do enfermeiro 

através do âmbito acadêmico, profissional e de pós-graduação. Trata-se de uma revisão integrativa realizada no período 

de julho a setembro de 2020 nas bases de dados PubMed, LILACS, Cochrane e Scielo. A seleção dos estudos por título 

e resumos e por leitura completa foi realizada por dois revisores de forma independente. Os estudos que geraram 

alguma discordância entre os revisores quanto à inclusão foram discutidos com um terceiro revisor. O processo de 

filtragem resultou em 49 artigos sobre intercâmbios internacionais, sendo desses, 75,5% intercâmbio acadêmico, 16,3% 

pós-graduação em enfermagem e 8,2% de capacitação profissional. Durante a análise dos referenciais teóricos 

envolvidos neste estudo, percebeu-se em todos os âmbitos de formação, tanto acadêmico como profissional, que a 

mobilidade internacional desenvolve no participante o saber técnico científico, agregando eficiência às práticas 

profissionais, além de um forte desenvolvimento pessoal. Conclui-se que a internacionalização em enfermagem é um 

diferencial potencial para o enfermeiro, seja este ainda em seu processo de formação, como graduando, seja como pós-
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graduando, ambos tendo a oportunidade de estudar e vivenciar outras metodologias de ensino, e até mesmo de conhecer 

e realizar práticas de enfermagem em um país distinto do de origem, melhorando suas competências profissionais. 

Palavras-chave: Educação; Intercâmbios internacionais; Enfermagem. 

Abstract  

This study aimed to highlight the contributions of international exchanges in the training and performance of nurses 

through the academic, professional and postgraduate levels. This is an integrative review carried out from July to 

September 2020 in the PubMed, LILACS, Cochrane and Scielo databases. The selection of studies by title and abstracts 

and by complete reading was carried out by two reviewers independently. The studies that generated some disagreement 

among the reviewers regarding the inclusion were discussed with a third reviewer. The filtering process resulted in 49 

articles on international exchanges, of which, 75.5% were academic exchanges, 16.3% were graduate students in 

nursing and 8.2% were professionally trained. During the analysis of the theoretical frameworks involved in this study, 

it was noticed in all areas of training, both academic and professional, that international mobility develops in the 

participant's scientific technical knowledge, adding efficiency to professional practices, in addition to strong personal 

development. It is concluded that internationalization in nursing is a potential differential for nurses, whether they are 

still in their training process, as a graduate student or as a postgraduate student, both having the opportunity to study 

and experience other teaching methodologies, and even to know and carry out nursing practices in a country other than 

the country of origin, improving their professional skills. 

Keywords: Education; International exchanges; Nursing. 

Resumen  

Objetivo: Este estudio tuvo como objetivo resaltar los aportes de los intercambios internacionales en la formación y 

desempeño del enfermero a través de los niveles académico, profesional y de posgrado. Se trata de una revisión 

integradora realizada de julio a septiembre de 2020 en las bases de datos PubMed, LILACS, Cochrane y Scielo. La 

selección de estudios por título y resúmenes y por lectura completa fue realizada por dos revisores de forma 

independiente. Los estudios que generaron cierto desacuerdo entre los revisores con respecto a la inclusión se 

discutieron con un tercer revisor. El proceso de filtrado resultó en 49 artículos sobre intercambios internacionales, de los 

cuales, 75.5% fueron intercambios académicos, 16.3% fueron estudiantes de posgrado en enfermería y 8.2% tenían 

formación profesional. Durante el análisis de los marcos teóricos involucrados en este estudio, se advirtió en todas las 

áreas de la formación, tanto académica como profesional, que la movilidad internacional desarrolla en el participante 

conocimientos científico-técnicos, sumando eficiencia a las prácticas profesionales, además de un fuerte desarrollo 

personal. Se concluye que la internacionalización en enfermería es un potencial diferencial para el enfermero, ya sea 

que se encuentre aún en su proceso de formación, como estudiante de posgrado o como estudiante de posgrado, ambos 

teniendo la oportunidad de estudiar y experimentar otras metodologías de enseñanza, e incluso conocer y realizar 

prácticas de enfermería en un país distinto al de origen, mejorando sus competencias profesionales. 

Palabras clave: Educación; Intercambios internacionales; Enfermería. 

 

1. Introdução  

O processo da globalização, definido como aumento do movimento de pessoas, ideias, capital, bens e serviços pelas 

fronteiras (Archanjo, 2017), está relacionado com a crescente tendência da mobilidade internacional acadêmica. Essa relação é 

perceptível principalmente no que se refere à disseminação de conhecimento por meio da maximização das relações 

interpessoais aproximando indivíduos, línguas e culturas (Guskuma, 2016). 

Com o cenário da globalização, o movimento de internacionalização da educação superior ganhou destaque 

principalmente na década de 1990, pois, o “Acordo Geral sobre o Comércio de Serviços” (GATS), proposto pela Organização 

Mundial do Comércio (OMC), marcou o início do desenvolvimento da internacionalização do ensino no Brasil através do 

fornecimento de uma educação superior transfronteiriça, mobilidade internacional de estudantes e de professores (Franklin, 

Zuin & Emmendoerfer, 2017). 

A mobilidade acadêmica é considerada uma das principais estratégias para a formação dos estudantes e de 

aperfeiçoamento profissional. Entre 2013 e 2018, brasileiros foram co-autores de trabalhos de pesquisadores de 205 países, o 

que representou aproximadamente um terço de todos os trabalhos da Web of Science com autores brasileiros (Neves & 

Barbosa, 2020). Com isso, é perceptível que além de adquirir conhecimento através do contato transcultural, o aluno 
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intercambista pode contribuir no desenvolvimento social e tecnológico do país através de publicações de artigos científicos, 

agregando novos valores e competências ao futuro da profissão em ambos os países envolvidos. 

Embora a mobilidade acadêmica não seja um fenômeno novo, a sua categoria de estudo tornou-se relevante a partir 

dos números de estudantes estrangeiros no país no início desse século. De acordo com a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), o número de estudantes internacionais em todo o mundo aumentou de cerca de 2 

milhões para 5 milhões entre 2000 e 2017. Em 2010, o Brasil recebeu apenas 37% de estudantes em relação aos enviados para 

o exterior, porém em 2014 esse cenário mudou passando para 48,44%, pois foram enviados 40.981 brasileiros para o exterior e 

19.855 estudantes estrangeiros vieram estudar no Brasil (Pinto & Larrechea, 2018). 

 A internacionalização dos programas de Pós-Graduação e estágios de aperfeiçoamento profissional também são 

fatores em crescimento no país. De acordo com o GEOCAPES - Sistema de Informações Georreferenciadas da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal Nível Superior, o número de distribuição de bolsas de pós-graduação, incluindo capacitação 

profissional no exterior, ultrapassa um total de 5.400 e no âmbito da enfermagem, entre 2018-2019, esse número chegou a 131 

bolsas para o exterior em diversos países (Geocapes, 2020). 

Nesse contexto, o processo de educação em enfermagem ao basear-se num currículo por competências, está em 

constante transformação visando uma tentativa de preparar, motivar e empoderar os enfermeiros para assumirem o 

protagonismo junto às políticas de saúde, com um nível de liderança transformacional, num contexto interprofissional 

(Ximenes Neto et al., 2020). 

Portanto, ter a oportunidade de estudar em um país distinto do de origem permite ao graduando ou profissional de 

enfermagem conhecer o sistema de sua profissão em uma diferente realidade, podendo assim comparar e observar as 

diferenças e semelhanças existentes nos país de origem e destino (Jung et al., 2015). Dessa forma, será possível realizar uma 

auto análise de como está sendo seu processo de cuidar, identificando o que pode ser mudado ou agregado, como exemplo, a 

consciência cultural, empatia, adaptabilidade entre culturas, habilidades de comunicação e competência intercultural 

(Holtbrugge & Engelhard, 2016) que por certo irão culminar na prestação de uma assistência de excelência ao paciente, 

trazendo um diferencial à sua realidade profissional. 

Diante do exposto, fica evidente o número crescente de intercâmbio internacional nas últimas décadas e a 

necessidade de explorar as contribuições acerca da internacionalização e sua repercussão para o cenário da enfermagem. O 

presente trabalho, por sua vez, optou por discutir, por meio de uma revisão integrativa, a repercussão do intercâmbio 

internacional em enfermagem em três modalidades: acadêmico, profissional e de pós-graduação, tendo por objetivo evidenciar 

as contribuições dos intercâmbios internacionais na formação e atuação do enfermeiro através do âmbito acadêmico, 

profissional e de pós-graduação. 

 

2. Metodologia  

Este estudo compreende uma revisão integrativa realizada no período de julho a setembro de 2020, com propósito de 

responder às seguintes questões: De qual forma o intercâmbio internacional contribui na formação e atuação do profissional 

enfermeiro? 

 

2.1 Critérios de elegibilidade e estratégia de busca 

Em pesquisa preliminar nos bancos de dados Cochrane Database of Systematic Reviews, a Joanna Briggs Institute 

Library of Systematic Reviews e o PubMed outras pesquisas de revisão relacionada à intercâmbio internacional na formação 

do enfermeiro foram encontradas, no entanto, com o delineamento de objetivos diferentes do proposto nesta pesquisa. 
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Foi realizada uma busca preliminar no portal PubMed para identificar termos controlados e não controlados contidos 

em títulos e resumos de estudos. As pesquisas foram realizadas por dois revisores de forma independente, os termos de 

pesquisa e estratégias desenvolvidas pelo revisor principal foram validados por pares. 

As bases de dados utilizadas foram: PubMed, LILACS, Cochrane e Scielo. Nas bases PUBMED e Cochrane foi 

aplicada a estratégia de busca com descritores MeSH (Medical Subject Headings) “International Educational Exchange” 

[MeSH], "Education, nursing" [MeSH]. Já nas bases de dados LILACS e Scielo foram utilizados DECs (Descritores em 

Ciências da Saúde) “Intercâmbio Educacional Internacional”, “Educação em Enfermagem”, associados ao operador booleano 

and para as combinações entre os termos. A seleção dos estudos por título e resumos e por leitura completa foi realizada pelo 

revisor primário (D.S.A.) e secundário (L.F.G.) de forma independente. Os estudos que geraram alguma discordância entre os 

revisores quanto à inclusão foram discutidos com um terceiro revisor (F.C.M.G.). 

Os critérios de inclusão aplicados nesta pesquisa foram: estudos publicados na íntegra em português, espanhol ou 

inglês, que apresentassem como objeto de investigação as implicações do intercâmbio internacional na formação e atuação do 

profissional enfermeiro. Foram excluídos os estudos que não apresentaram o texto completo online ou em coleção bibliográfica 

ou após contato direto com os autores do manuscrito. Com isso, não foi delimitado corte temporal para a busca, sendo 

considerado todos os artigos até agosto de 2020 publicados nas bases de dados selecionadas.  

 

2.2 Análise dos dados 

Os resultados foram apresentados por meio de análise descritiva e exploratória dos dados, evidenciando a relação / 

contribuições entre os intercâmbios internacionais e a formação e a atuação dos enfermeiros. 

 

3. Resultados  

Foram selecionados 269 artigos para leitura na íntegra, sendo excluídos nessa etapa 220 artigos proveniente dos 

motivos: artigos que tangenciam o tema proposto, não disponíveis para leitura na íntegra, abordam metodologias para 

estabelecer programas privados de intercâmbio internacional acadêmico em universidades, fatores que motivam alunos a 

realizarem o intercâmbio, questões de colaboração entre instituições e intercâmbios de forma virtualizada e sistema de 

comunicação por correspondência com estrangeiros (Figura 1). 
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Figura 1 - Fluxograma dos estudos incluídos. 

 

Fonte: Autores (2020). 

 

 O processo de seleção resultou em 49 artigos sobre intercâmbios internacionais, sendo desses, 75,5% intercâmbio 

acadêmico, 16,3% pós-graduação em enfermagem e 8,2% de capacitação profissional.  

 

Figura 2 - Distribuição em gráfico de linhas com o número de artigos selecionados e ano de publicação. 

 

Fonte: Autores (2020). 
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A partir da análise da Figura 2 percebe-se que o maior número de publicações foi observado no ano de 2016 seguido 

do ano de 2019, com sete e seis artigos publicados respectivamente. Em contrapartida, os anos 1988, 2000, 2003, 2004, 2007, 

2010, 2012 e 2020 obtiveram o menor número de artigos publicados. Em complementação, o gráfico apresenta uma linha de 

tendência crescente em relação ao ano e número de publicações, que sugerem um aumento dos intercâmbios internacionais, 

consequentemente de estudos, como mencionado anteriormente (UNESCO, 2018).  

Os resultados contemplam as três modalidades de intercâmbio internacional para esse estudo, sendo representados por 

intercâmbio acadêmico (Quadro 1), pós-graduação (Quadro 2) e profissional (Quadro 3), com o propósito de organizar e 

sintetizar as informações, contemplando os seguintes ítens: autores, ano de publicação e principais resultados.  

Inicialmente apresenta-se um quadro composto por 37 artigos que descrevem sobre mobilidade internacional realizada 

por graduandos em enfermagem elencados no Quadro 1 a seguir. 

 

Quadro 1 - Apresentação dos artigos incluídos para o estudo no âmbito de intercâmbio acadêmico internacional (n= 37). 

INTERCÂMBIO ACADÊMICO INTERNACIONAL 

Autor/Ano Principais Resultados 

ANDERSON, 2013 
Independência, autonomia e senso de confiança sobre sua capacidade de cumprir 

metas e resultados;  

BUBADUÉ, 2013. 
Protagonismo e autonomia no processo do planejamento do cuidado, o  crescimento  

acadêmico,  pessoal  e social 

CALDWELL, PURTZER, 2015. 
Aprimoramento das competências linguísticas, enfrentamento a solução de 

problemas, desenvolvimento de habilidades técnicas e científicas. 

CALLISTER, COX, 2006. 
Enfermeiros educadores foram encarregados de aumentar a ênfase em seus 

programas em competência cultural com base em resultados de pesquisas atuais. 

CARVALHO,BACKES, LOMBA, 

COLOMÉ,2016. 

A análise dos dados resultou na possibilidade de desenvolvimento da autonomia dos 

estudantes e contribuições culturais no processo do intercâmbio académico.  

COUTO, PEREIRA,  2018. 
Contribuiu na construção do indivíduo como profissional, através da estimulação do 

pensamento crítico, após o contato com um sistema de saúde diferente. 

DEDEE,  STEWART, 2003. 
Reflexões sobre os impactos a longo prazo na vida profissional após a experiência 

internacional. 

DUFFY, FARMER, RAVERT, 

HUITTINEN,  2005. 

Os graduados pontuaram o desenvolvimento e sensibilidade cultural após a 

experiência.  

DYCHES, HAYNES-FERERE,  

HAYNES,  2019. 
Melhor compreensão cultural e autopercepção. 

FENNELL, 2009. 
O programa teve um impacto profundo nesses alunos que reforçam a importância da 

saúde internacional e do estudo no exterior para estudantes universitários. 

FERRILLO, 2020. 
Houve diferenças ao comparar grupos que tiveram experiência internacional e os que 

não tiveram 

GIRONDI,2016 
Aperfeiçoamento da formação acadêmica, cultural e pessoal, a partir da inter-

relação entre teoria e prática internacional.  

GOSSE,  KATIC-DUFFY, 2019. 
Ganhos na aquisição de conhecimento, melhoria da competência cultural, bem como 

transformação pessoal e profissional.  

GREEN, 2008. Desenvolvimento profissional de conhecimento e habilidades práticas e um aumento 

de consciência das diferenças nas práticas de saúde. 

GUEDES, CAVALCANTE, 

PUSCHEL, 2017. 

A vivência do intercâmbio durante a graduação permitiu o desenvolvimento da sua 

autonomia, autoconfiança e controle emocional.  

GUSKUMA, 2016. Temas emergiram revelando evidências de aprendizagem de longo prazo como 

desenvolvimento cultural e pessoal. 
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Quadro 1 - Apresentação dos artigos incluídos para o estudo no âmbito de intercâmbio acadêmico internacional (n=37) 

(Continuação). Fonte: Autores (2020). 

 

Autor/Ano Principais Resultados 

KADDOURA,PURI,DOMI

NICK,2013. 

Valorização entre profissionais de saúde, cultura e diferenças, aproveitando a experiência e o 

pensamento crítico na sua prática. 

KOHLBRY, 2016. Estimulação da competência cultural entre diversos participantes do estudo. 

KOSKINEN, JOKINEN, 

2007. 

A competência  intercultural foi definida como um processo de aprendizagem, 

autoconsciência e amadurecimento pessoal; procede através de cognitivo, emocional e 

comportamental. 

LAW ,  MUIR, 2006. 
Maior eficácia da cooperação internacional; maior respeito pela identidade e diversidade/ 

interação pessoal intensificada; melhores relações de trabalho;  

MAAS, 2011. 

 

As percepções dentro de outro sistema de saúde podem contribuir para melhorar o 

atendimento ao paciente. 

MILES, ERAMAA, 

PARKKINEN, 2019. 

Trabalhar com estrangeiros aumentou as compreensões dos alunos das questões de saúde em 

outra cultura. 

MORGAN, 2019. 
.Os alunos tornaram-se diferentes em vários aspectos de como eram antes da experiência 

internacional 

MWENDA, 2012. 
A exposição dos alunos a novos ambientes culturais, diferentes organizações de sistemas de 

saúde influenciam a vida acadêmica e pessoal além de tornar a educação global.   

MYHRE, 2011. Maior autoconfiança e compreensão dos conceitos fundamentais em enfermagem.  

NJ LEE, 2004. 
Os alunos identificaram como as experiências poderiam influenciar em  situações futuras na 

prática de enfermagem.  

ORTEGA,MITCHELL, 

PERAGALLO,  2016. 

O aprendizado sobre diferentes culturas, sistemas de saúde e funções profissionais têm um 

impacto significativo em suas práticas futuras. 

PENINNAH ,  KLINGBEIL, 

2019. 

A experiência foi uma ferramenta valiosa para tornar os alunos culturalmente humildes e 

fornecer cuidados de saúde culturalmente seguros. 

ROLLS, INGLIS, KRISTY, 

1997. 

Desenvolvimento pessoal aumentado, autoconfiança e consciência dos alunos sobre cuidados  

e necessidades de saúde. 

RYANRENEE S. 

TWIBELL, 2002. 
Crescimento pessoal e profissional; resultado positivo da mudança na prática de enfermagem.  

SMITH, CURRY, 2011 
Destacou-se os itens de dimensão profissional, pessoal e intelectual desenvolvidas durante a 

experiência internacional 

SMITH-MILLER, 2010. Aumento na desenvoltura, pensamento crítico e habilidades de resolução de problemas.   

STEEN, ZDECHLIK, 2016. 
Aumentou o nível de conforto ao trabalhar com pacientes de culturas diferentes bem como o 

crescimento cultural e pessoal. 

 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Kako+PM&cauthor_id=31436690
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Klingbeil+CG&cauthor_id=31436690
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Quadro 1 - Apresentação dos artigos incluídos para o estudo no âmbito de intercâmbio acadêmico internacional (n= 37) 

(conclusão).  

Autor/Ano Principais Resultados 

STONE, 

RIET,JUNLAPEEY

A, 2014. 

Desenvolvimento de etno-empatia cultural, com potencial para transformar sua futura prática como 

profissional de saúde, incorporando o novo aprendizado.  

THOMPSON, 

BOORE, DEENY, 

2000. 

Desenvolvimento pessoal e profissional, além de melhorar a compreensão dos alunos sobre a 

influência de fatores culturais sobre saúde e cuidados de saúde. 

ULVUND, 

MORDAL, 2017. 

Forçou um processo contínuo pelo qual os alunos desenvolveram a competência cultural. 

 

WESTERBOTN, 

2015. 

Tanto o desenvolvimento pessoal quanto o profissional foram expressados pelos alunos; aumento da 

autoconfiança e autoconsciência. 

Fonte: Autores (2020). 

 

No Quadro 2 logo abaixo, foram elencados oito artigos que descrevem sobre intercâmbio internacional para pós-

graduandos, onde são descritos os resultados da experiência realizada pelos mesmos em suas pesquisas científicas 

internacionais. 

 

Quadro 2 - Apresentação dos artigos incluídos no âmbito da pós-graduação internacional em enfermagem (n=8). 

PÓS-GRADUAÇÃO INTERNACIONAL 

Autor/Local Principais Resultados 

ANDREWS, 1988. 
Os programas de educação em enfermagem não fornecem enfermeiras com a preparação acadêmica 

necessária para funcionar eficazmente na arena internacional.  

BARDAQUIM, 

DIAS, 2019. 

Autonomia para resolução de problemas, desenvolvimento intelectual e profissional através de 

palestras, eventos e discussões de trabalhos científicos.  

CARTY, 2002. Os problemas incluem a prontidão para papéis de liderança internacional, preparados com doutorado. 

FIGUEIREDO, 

FERNANDES,  

AYALA, 2018. 

Formação de vínculos acadêmicos, contribuição para formação de habilidades interpessoais e 

profissionais permeadas pela humanização da assistência e para o processo de internacionalização do 

curso de enfermagem.  

HINSHAW, 1997. 
A troca de acadêmicos de doutorado e pós-doutorado amplia os horizontes de oportunidades e 

compreensão em todos os países, melhorando cada programa de doutorado especificamente.  
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Quadro 2 - Apresentação dos artigos incluídos no âmbito da pós-graduação internacional em enfermagem (n=8) (Conclusão). 

Autor/Ano Principais Resultados 

LORENZINI, 2016. 
Contribuição científica, desenvolvimento de outros idiomas, além do contato com outros 

estudantes favorecendo a estimulação de pesquisa. 

MAAS, 2014. 
Promoveu uma compreensão global do desenvolvimento acadêmico e profissional exclusivo do 

aluno de enfermagem de prática avançada. 

NORA,  2018. Permitiu a participação ativa em eventos de pesquisa estimulando seu desempenho intelectual. 

Fonte: Autores (2020). 

 

Por último, quatro artigos mostram os resultados de profissionais enfermeiros que decidiram sair de seus países para 

viver a prática profissional em um país distinto, por um determinado tempo, demonstrados no Quadro 3 a seguir. 

 

Quadro 3 - Apresentação dos artigos incluídos no âmbito do intercâmbio internacional de enfermeiros (n=4). 

INTERCÂMBIO INTERNACIONAL PROFISSIONAL  

Autor/Ano Principais resultados 

FOSTER, 2008. Aperfeiçoamento de habilidades de liderança entre a equipe da maternidade . 

MESQUITA, 

MOREIRA;  

MALISKI, 2009. 

Aspectos teóricos, avanço pessoal e profissional, além de estreitar laços com pesquisadores e 

instituições do exterior para o desenvolvimento de pesquisas no seguimento da formação 

profissional. 

WIEGERINK-ROE, 

RUCKER-SHANNON, 

2008. 

Embora não seja realista para todos os enfermeiros, a imersão em uma outra cultura permite aos 

mesmos refletir criticamente suas opiniões sobre outras culturas e sobre eles próprios. 

WRIGHT, CLOONAN, 

2005. 

As enfermeiras relataram ser mais confiantes em sua capacidade de trabalhar com seus novos 

colegas para levar novas idéias adiante com mais eficácia. 

Fonte: Autores (2020). 

 

4. Discussão  

Durante a análise dos referenciais teóricos envolvidos neste estudo, percebeu-se em todos os âmbitos de formação, 

tanto acadêmico como profissional, que a mobilidade desenvolve no participante não apenas o saber técnico científico, mas 

também um forte desenvolvimento pessoal. Os estudantes e profissionais enfermeiros que vivenciaram essa experiência 

relataram que ao voltar para suas casas, não retornaram as mesmas pessoas que eram antes do intercâmbio, pois o fato de 

vivenciar outra cultura, enfrentando obstáculos, como a diferença linguística e distanciamento físico dos familiares e amigos, 

por exemplo, fez com que os mesmos obtivessem um maior crescimento pessoal, aprendendo a lidar com as diversas situações 

cotidianas. 
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4.1 Intercâmbio acadêmico internacional 

Analisando os referenciais teóricos que discutem sobre a realização de intercâmbio acadêmico em Enfermagem, 

Ferrillo (2020) mostrou em seu estudo que as aprendizagens das práticas clínicas de enfermagem nos serviços internacionais 

favorecem o desenvolvimento dos valores da profissão, tendo em vista um grande aprendizado da clínica em seu contexto 

geral.   

Concordando com essa linha de pensamento, Couto e Pereira (2018) afirmam que a experiência da mobilidade 

internacional estimula nos estudantes de enfermagem o amadurecimento da profissão, refletindo assim sobre a atuação prática 

dos mesmos e os conhecimentos adquiridos, despertando o interesse na busca de saberes, melhorando a assistência de 

enfermagem dentro da heterogeneidade. 

 Myhre (2011) afirma que o estudante de enfermagem que realiza a prática clínica em outro país agrega mais valores à 

sua profissão, comparando com as práticas que são realizadas na própria cultura. Em seu estudo com os graduandos de 

enfermagem que participaram de intercâmbio acadêmico foi relatado pelos mesmos que houve um aumento da autoconfiança e 

compreensão dos conceitos fundamentais em enfermagem. Além disso, relataram também que a diferença dos idiomas não é 

considerada como problema, mas sim como uma forma de desenvolver ainda mais suas competências, tanto profissionais 

quanto pessoais. Poder comparar os diferentes sistemas de saúde envolvidos nos países é essencial para desenvolver as 

competências do enfermeiro. 

Os autores Miles (2019), Bubadué (2013), Maas (2011), Green e colaboradores (2018), Miller et al (2010), Stone e 

Junlape (2014), Kaddoura, Puri e Dominick (2014), Gosse e Katic (2020), Colleen, Alistair e Susanne (1997) concordam do 

mesmo pensamento sobre a contribuição do intercâmbio internacional para a Enfermagem, onde afirmam que as percepções 

que os participantes adquirem vivenciando outros sistemas de saúde ajudam no seu crescimento profissional, desenvolvendo 

suas habilidades para saber solucionar problemas, tendo em vista a melhor forma possível de atender seus pacientes.. 

Os resultados obtidos de um estudo qualitativo descritivo realizado por Thompson, Boore e Deeny (2000) com 

estudantes de enfermagem que participaram de programa de mobilidade acadêmica durante a graduação mostraram que 

vivenciar tal experiência foi enriquecedora para os graduandos, atualmente enfermeiros, mesmo que tenham ocorrido em curto 

prazo, sendo suficiente para facilitar o desenvolvimento profissional e pessoal dos mesmos. Os alunos relataram ainda que foi 

possível melhorar o entendimento sobre os fatores culturais, saúde e os cuidados que devem ser tomados com os pacientes. 

 

4.2 Pós-graduação internacional em enfermagem 

No âmbito da pós-graduação que incluem mestrado e doutorado, segundo Lorenzini e colaboradores (2016), Gargia 

(2014), Figueredo, Fernandes e Ayala (2019), a aquisição de conhecimentos científicos ampliados, a formação de vínculos 

acadêmicos bem como participação em cursos, palestras e eventos no exterior favorece o desenvolvimento de  habilidades 

interpessoais e profissionais a partir da troca de conhecimento.  Experiência clínica internacional obrigatória é uma ferramenta 

benéfica para promover uma compreensão global do desenvolvimento acadêmico e profissional. 

Embora existam programas de bolsas para pós-graduação no exterior, o número de estudantes já graduados que 

procuram uma especialização é menor que os graduandos em enfermagem. Decorrente disso, os autores Andrews (1988), Carty 

e outros autores (2009) compartilham da ideia em que no geral, os programas de educação em enfermagem não fornecem 

enfermeiras com a preparação acadêmica necessária para funcionar na arena internacional, logo, o principal ponto de vista 

defendido por eles é que o papel de liderança internacional é escasso, sendo assim necessitando de um maior apoio e 

preparação de enfermeiros especialistas com essa visão. 

A especialização internacional é uma oportunidade para expandir perspectivas e abrir a mente para o mundo da 

ciência, segundo Bardaquim e Dias (2019). Conhecer outras culturas e línguas, atravessar as fronteiras e relacionar-se com 
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renomados professores internacionais criando uma rede profissional de contatos internacionais contribuem positivamente na 

especialização do enfermeiro, atuando em resoluções de problemas e desenvolvendo essa característica fundamental de 

liderança em equipe. 

 

4.3 Intercâmbio profissional 

No aspecto de intercâmbio profissional, os estudos de Wiegerink (2008), Wright e colaboradores (2005), Foster 

(2009) mostram que embora não seja uma realidade comum a todos os enfermeiros, a experiência profissional em outro país 

despertou um olhar mais maduro desses profissionais em relação ao sistema de saúde internacional, onde o senso crítico é uma 

habilidade a ser aprimorada, colocando em prática a autoconfiança e papel de liderança em criação de planos estratégicos 

desenvolvidos com coletivamente com os demais profissionais.  

 

5. Considerações Finais 

A partir dos artigos estudados nesta pesquisa conclui-se que a internacionalização em enfermagem é um diferencial 

potencial para o enfermeiro, seja este ainda em seu processo de formação, como graduando, seja como pós-graduando, ambos 

tendo a oportunidade de estudar e vivenciar outras metodologias de ensino, e até mesmo de conhecer e realizar práticas de 

enfermagem em um país distinto do de origem.  

Ademais, foi possível perceber que o maior número de participantes nos programas de mobilidade acadêmica está 

presente nos graduandos de enfermagem, ao comparar com o quantitativo de participantes no quesito pós graduação e 

profissionais enfermeiros, ou seja, costuma-se ser realizado a troca de experiências internacionais quando estes ainda estão em 

seu processo de formação. Apesar de ter sido a menor categorização deste estudo, é conclusivo a contribuição proveniente do 

intercâmbio internacional para os profissionais, no qual os enfermeiros ao exercerem sua profissão em outra cultura, 

trabalhando com uma equipe multiprofissional estrangeira, têm a oportunidade de comparar as diferenciar as habilidades 

clínicas envolvidas, podendo desse modo analisar o que pode ser melhorado, agregando mais eficiência a suas práticas 

profissionais. 

Espera-se que com a discussão deste estudo desperte-se um maior interesse nos profissionais ou futuros 

profissionais de enfermagem em participar dos programas de intercâmbio, estimulando nos mesmos o desejo de enriquecer seu 

currículo, não se conformando apenas com as práticas curriculares que lhes foram dadas, podendo vivenciar outras 

aprendizagens, tanto teóricas quanto práticas, conhecendo assim diferentes sistemas de saúde e formas de exercer a prática 

clínica, fortalecendo seu pensamento crítico e raciocínio clínico, podendo desse modo exercer melhor suas competências como 

profissional enfermeiro, em suas atividades de gerenciamento e de assistência em enfermagem. 
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